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Desde  a  época  em  que  preparava  o  projeto  de  pesquisa,  ainda  como 
 estudante  de  doutorado  na  universidade  de  Wisconsin,  eu  sabia  que  iria 
encontrar  segredo  dos  nomes  próprios  entre  os  Yanomami.  mas  foi  já  no 
campo que me dei conta de que, para sorte minha, esse segredo é muito mais 
brando entre os Sanumá, o subgrupo da minha escolha, do que entre os outros 




















































































tas  com  o  desafio  de  dar  sentido  a  um  sistema  que  é  patrilinear,  mas  luta 
contra a matrilocalidade, que  tenta vencer as vicissitudes da diacronia, mas 
acaba perdendo quase sempre para os infortúnios da sincronia − a morte, 





























Como  se  procede  a  essa  distinção?  Através  da  tecnonímia.  Na  infância, 
alguns nomes de meninos e meninas são usados para nomear seus parentes 
imediatos, não  apenas pai  e mãe. o  resultado  é  algo  como  isto:  Ilo, Pai  de 
Ilo, mãe de Ilo, Irmão mais velho de Ilo, Irmão mais Novo de Ilo, Irmã de 
Ilo. Ilo cresce e pode ou não continuar a ser o referente tecnonímico. Se con-










São,  portanto,  esses  referentes  que  indicam  o  caminho  para  que  haja  as 


















































deveria  ser mencionada, mas  é preciso mencioná-la  se quisermos  transmitir 
a mensagem em  jogo. Sem ela, a  idéia a  ser  transmitida  fica  incompleta ou 







que  estejam. É,  como diz Derrida,  o  traço,  o  rastro do nome que  fica para 
que seja dito o que se quer dizer. Assim como Derrida propõe que o  rastro 
é a marca  lingüística da ausência de uma presença, eu sugiro que os nomes 
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pessoais  sanumá  são  as marcas  da presença  camuflada da  família  nuclear  e 
da ausência das desejadas, mas ainda inexistentes, linhagens. Deste modo, os 
























gem õkobïdili dïbï ainda por vir). Não se deve pronunciar o nome õkobïdili, mas 


















seja  por  convicção  ideológica.  Primeiro  foram  os  missionários  protestantes, 
com seus Davis e suas Saras. Depois vieram os garimpeiros e outros aventu-
reiros  da mata,  com  seus  regionalismos  e  alcunhas  idiossincráticas  – Ceará, 
Paraíba,  Chileno,  Passarão...  De  certo  modo,  essa  nova  onomástica  acabou 






















































liar. Aplicar tal recurso à onomástica lusófona pode trazer − e traz − surpresas 
como as que compõem este volume. É também por isso que estou aqui.
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First  came protestant missionaries with  the Davids  and Sarahs,  then  gold miners  and other  jungle 
adventurers with their regional and idisioncratic nicknames – Ceará, Paraíba, Passarão, etc. – greatly 
contributing to keep Sanumá personal names away from the public ear. It would thus seem that whis-
pering would no longer be necessary, and crying out people’s names could be done at ease. Things, 
however, are not as they seem. To what extent Sanumá naming etiquette has reacted to these changes 
is what I intend to scrutinize.
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